VISITA ÀS OBRAS DA VARIANTE À CIDADE DA HORTA

Horta, 25 de Janeiro de 2005
Intervenção do Presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

A dispersão territorial dos Açores associada ao atraso em que encontrámos há dez anos as nossas vias de comunicação terrestre, bem como o desgaste dessas vias relacionado com as nossas condições climatéricas, obrigam o governo da Região a um investimento muito significativo nas estradas regionais em todas as ilhas.
Acresce que, apesar dos mais de 1.400 quilómetros de estradas sob a administração da Secretaria Regional da Habitação e Equipamentos, torna-se indispensável, dados os condicionalismos ligados à potenciação do desenvolvimento económico, à mobilidade demográfica e à segurança das pessoas quer na circulação de veículos quer em termos de protecção civil e vias alternativas, prosseguir e continuar esse esforço de modo a concluir rapidamente o plano rodoviário regional.

Não obstante termos intervencionado mais de 500 quilómetros de estradas regionais nos últimos nove anos, vamos, até final de 2008, intervir, construindo ou beneficiando cerca de mais 400 quilómetros, não incluindo o projecto SCUT’s que se desenvolve em S. Miguel. Neste ano de 2006, está em causa uma intervenção de 253 quilómetros de estradas em todas as ilhas, num investimento que rondará os 70 milhões de euros e que irá resolver todos os mais momentosos problemas.

Ao mesmo tempo, toda essa programação inclui inovações técnicas, designadamente recorrendo à aplicação de novos materiais nos pavimentos, de grande vantagem em termos da relação custo/benefício e de durabilidade.
Não fazemos estradas – tal como portos, aeroportos ou outras edificações – por causa da indústria da construção civil! Fazemo-las, para responder a necessidades de conforto, de acessibilidade e de desenvolvimento económico que são avaliadas como prioritárias, e que, assim sendo, constituem respostas e obras integradas em conceitos de infra-estruturação reprodutiva.
É, pois, nesse quadro que estamos empenhados na modernização da nossa rede viária.

No caso da Ilha do Faial já concretizámos muitos progressos neste sector.
Na verdade, estamos a concluir o chamado “fecho do anel”, a estrada que circunda toda a ilha, numa extensão de 54 quilómetros e num investimento de mais de sete milhões de euros que, como sempre dissemos, seria uma prioridade após a fase de maior concentração do investimento no processo da reconstrução na sequência da última crise sísmica de 1998.
O início da construção da variante à cidade da Horta constitui o cumprimento de outro compromisso eleitoral que assumi, perante os faialenses, para concretização nesta legislatura. Porém, iremos mais longe, porquanto vamos também reabilitar o troço Espalamaca/Largo Jaime Melo e o troço Santa Bárbara/Largo Jaime Melo/Caldeira. No seu conjunto, trata-se de uma intervenção em mais de 22 quilómetros e de um investimento de cerca de dez milhões de euros.
A variante à cidade da Horta será uma via estruturante nesta ilha. A sua continuidade, aliás, está a ser estudada no âmbito do novo PDM deste concelho, e solucionará a questão da zona da Laginha cuja fragilidade e risco inerente são conhecidos desde há muito e que queremos resolver
São muitos os investimentos públicos em curso e programados no Faial, desde as estradas ao reordenamento do Porto da Horta, desde a Biblioteca Pública e Arquivo até à nova Escola Secundária ou ao apoio do Governo Regional à construção do edifício do Departamento de Oceanografia e Pescas da Universidade dos Açores, para referir apenas uma pequena parte.

O Governo está, assim, a cumprir. Compete aos faialenses fazer tudo o que estiver ao seu alcance para vitalizar a ilha e assegurar o papel cimeiro que ela pode e deve ter no desenvolvimento regional, na criação de riqueza e de emprego.

O Governo não faltará com a sua parte, mas não pode nem deve substituir a iniciativa privada nas funções que lhe são próprias. É esse o apelo que mais uma vez faço e realço.
Muito obrigado.
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